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 Foi reforçado o programa de capacitação e certificação dos colaboradores na 

segurança e nas tecnologias core da RTPE. 

Este plano de emergência, que levou um ano e meio a implementar, foi bem-sucedido e 

hoje as quebras do SISTEMA da RTPE são muito menos frequentes, com um KPI 

superior a 99%. 

Ultrapassada a situação crítica, o NOSi preparou e implementou o seu Plano de Negócio 

2017-2019, aprovado pelo acionista. 

É oportuno fazer um balanço sumário do mandato tendo como referencia o esse plano. 

A visão do NOSi em ser um “motor confiável de transformação para uma sociedade 

digital” é hoje mais evidente e pode-se dizer que os tanto os parceiros nacionais como os 

internacionais já começaram a ganhar essa perceção quanto ao papel do NOSi.  

O Plano de Negócios foi assente em seis objetivos estratégicos: 

1. Para garantir a sustentabilidade económico-financeira, ao mesmo tempo que se 

reforçava as receitas operacionais foram desenvolvidas iniciativas de redução de 

custos operacionais e garantida a consolidação organizacional. Foram 

renegociados contratos com os principais clientes, como o Ministério das 

Finanças e o INPS;  

2. Para garantir a qualidade dos serviços prestados foi criado o departamento de 

gestão de contratos e suporte a clientes e procedimentos para clarificar SOW-CER 

com os clientes, primeiras e segundas linhas de atendimento e mecanismos de 

tickets e avaliação do atendimento; 

3. Para garantir a segurança e a proteção dos dados, o NOSi assumiu o seu verdadeiro 

papel de “fiel depositário e guardião de dados” e apostou na implementação de 

procedimentos de segurança de dados, na implementação de um Sistema de 

Gestão de Segurança da Informação (SIEM) e na instituição de uma Auditoria 

Interna de Segurança (AISIT);  

4. Para assegurar o desenvolvimento, recrutamento e motivação dos recursos 

humanos, o NOSi estabeleceu o programa NOSiAkademia, com impacto imediato 

na melhoria da prestação de serviços, tendo também estabelecido acordos com a  
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Microsoft Academy e a Huawei Academy para formação contínua dos 

colaboradores e treinamento dos estagiários; 

5. Para promover a atuação do NOSi no mercado privado e internacional foi 

preparada uma Tabela de Preços alinhada com as melhores práticos e modelos de 

negócio das TIC. Foram também encerrados contratos internacionais que se 

estendiam indefinidamente no tempo e renegociadas novas modalidades de 

prestação de serviço com esses clientes. Foram acordados com a Huawei e a 

Microsoft a colocação do IGRPweb na Cloud destes fornecedores, com vista à sua 

comercialização no mercado internacional; 

6. Para promover o desenvolvimento do mercado das TIC em Cabo Verde e na 

região, foi lançada a iniciativa KRIOL, fornecendo a centenas de jovens cabo-

verdianos acesso a servidores do IGRPweb, em regime gratuito. Foi também 

programado e executado um road-show às Universidades para demonstração das 

potencialidades do IGRPweb. 

Não sendo possível mencionar todas as ações, foi preparado um anexo a este Relatório e 

Contas, de todas as deliberações do Conselho durante o seu mandato, acompanhado do 

seu estado de execução à data. 

Por último deve-se destacar outras atividades de grande responsabilidade que foram 

atribuídas a este Conselho, nomeadamente o papel de entidade executante do Parque 

Tecnológico, de Entidades Gestora do Parque Tecnológico, onde concebeu e 

implementou os programas Weblab, Castelon Vale – “Real Estate to Brain Estate”, 

TICSEED , e não menos importante o papel atribuído ao seu Presidente de 

acompanhamento de arbitragens interpostas pela PT Ventures contra o Estado de Cabo 

Verde nos Tribunais Internacionais do ICC e ICSID e de Renegociação do Contrato de 

Concessão da Rede Básica das Telecomunicações do Estado. 

O Balanço dessas atividades certamente caberá em outros reportes. 

Este Conselho tentou sempre enfrentar os desafios com realismo e resolve-los dentro de 

um espírito de diálogo e participação. 
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PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS QUE MARCARAM O ANO 
visita da a nvestigação, Ciência e Inovação da  

 Lançamento do Cartão Nacional de Identificação – CNI.  

 
 NOSi participa na feira Mobile World 

Congress em Barcelona;  

 NOSI recebe Representantes da 

Macau Legend Development Ltd.; 
 Delegação empresarial da Hungria 

visita NOSi para inteirar da 

experiência cabo-verdiana no domínio 

do e-Gov; 
 

 
 

 NOSi recebe visita da Diretora para 

Investigação, Ciência e Inovação da 

Comissão Europeia; 

 Projeto WebLabs: Chegam a Cabo 

Verde 44 laboratórios e 14 técnicos 

recebem formação em robótica; 

 Lançamento do Cartão Nacional de 

Identificação – CNI;  

 

 

 Laboratórios Weblab começam a 

chegar às escolas secundarias;  

 NOSi recebe delegação angolana da 

área de desenvolvimento local;  
 Recém-formados das canárias 

frequentam estágio no NOSi; 

 
 

 

 INPS e NOSi reforçam parceria;  
 NOSi integra delegação cabo-

verdiana para Las Palmas no âmbito 

do projeto Smartdestination;  

 NOSi recebe missão da Interpol 

no âmbito do projeto WAPIS;  
 NOSi-EPE e Huawei Marine assinam 

em Barcelona memorando de 

entendimento; 
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 17 Técnicos do NOSi certificados em 

vários domínios IT (PASP/PALOT –

TL |NOSiAkademia);  

 NOSi recebe Ministro de Segurança 

Social de São Tomé e Príncipe;  

 NOSi recebe visita do Presidente da 

República, Dr. Jorge Carlos Fonseca;  

 
 

 
 NOSi é Case Study no relatório 

"Social Tech Ecosystems na África 

Subsaariana";  

 IGRP Web colocado entre as TOP 

50 inovações em África;  

 Monitores dos Weblab assinam 

contrato e recebem as chaves dos 

laboratórios; 
  

 
 

 NOSi recebe visita do Ministro de 

Administração do Território da 

República de Angola; 

 Técnicos moçambicanos recebem 

certificados em IGRPWeb;  
 Técnicos do NOSi participam da 

Formação Project Management 

Certification; 

 
  

 NOSi participa em Las Palmas no 

encontro sobre SMARDEST – 

Destinos Turísticos Inteligentes;  

 NOSi apresenta IGRPWeb na IIª 

edição da African Innovation Summit 

– AIS; 

 Primeira formação Internacional sobre 

IGRPWeb a decorrer na Universidade 

Eduardo Mondlane em Maputo;  
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 Diploma e Decreto presidencial 

condecora o NOSi com a Primeira 

Classe da Medalha de Mérito; 

 

 NOSi participa do 13º Simpósio 

Africa Endeavor 2018 (AE-18) 

sobre cibersegurança que decorre na 

ilha do Sal; 

 
 

  

 
 Equipa do NOSI e China planificam 

arranque do projeto para instalação 

e melhoria da rede de acesso à 

Internet;  

 
 

 NOSi recebe missão da 

Organização Oeste Africana da 

Saúde;  

 
 NOSi apresenta a plataforma IGRP 

Web e lança a campanha Kriol; 
 

 

 
 NOSi recebe visita da Delegação do 

Ministério de Justiça da Guiné-Bissau;  

 NOSi recebe visita da coordenadora 

residente das Nações Unidas em Cabo 

Verde;  

 NOSi recebe delegação da Université 

Félix Houphouët-Boigny de Abidjã; 

 Em parceria com a China, Cabo Verde 

lança projeto para melhorar acesso à 

rede tecnológica do Estado;  
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 NOSi apresenta SIGEB ao Conselho 

do Ministério da Educação;  

 
 Gigante mundial de Telecomunicações, 

Huawei, destaca Cabo Verde como caso 

de Sucesso da Transformação Digital; 

 
 

 NOSi participa no TechCamp 

Namíbia; 

 
 Colaboradores do NOSi dinamizam 

sessões de sensibilização sobre Segurança 

na internet e Ciberbuling nas aldeias SOS; 
 

 NOSi recebe visita do novo Diretor 

Nacional de Saúde;  

 
 

 
 Técnicos do NOSi participam do Next 

Einstein Fórum – Africa Science Week; 

 Em parceria com o NOSi, Casa do 

Cidadão lança Agendamento eletrónico 

de serviços para utentes;  

 GUILAB e CVTELECOM assinam 

memorando para ligar Cabo Verde e 

Guiné-Conacri por "cabo-submarino 

Amílcar Cabral"; 

 
 

 

 NOSi participa em Dakar da V Missão 

de Cooperação do Projeto GOBAB;  

 
 NOSi participa da Semana da Ciência & 

Tecnologia - Cabo Verde 2018;  

 

 NOSi integra delegação cabo-verdiana no 

Primeiro Fórum Africano sobre 

Cibercrime; 

 
 



RELATÓRIO E CONTAS 2018 
 
 

 
9 

 

 

 Delegação do Comité Nacional da 

Conferência Consultiva Política 

Popular da China visita Data Center; 

 

 NOSi recebe equipa de 

implementação do Programa 

Connect to Succes;  
 

 

 

  

 NOSi Akademia recebe 24 estagiários 

no âmbito do Programa PEP_IT ; 

 NOSi assina primeiro contrato 

internacional de elaboração de código;  

 NOSi recebe visita do Comissário 

Europeu para Inovação, Carlos Moeda; 

 NOSi recebe equipa de implementação 

do Programa Connect to Succes;  

 
 

 
  

 Primeiro-Ministro inaugura maratona 

internacional ""Hour of Code" nos 

WEBLab;  

 PCA do NOSi participa do Debate sobre 

Inovação e TIC no 2º Dia da 

Conferência Internacional de Doadores 

e Investimentos;  

 Vice-Presidente da Huawei, Mr. Yi 

Xiang, visita o Data Center do Estado;  

 
 

 Assinado em Portugal o Projeto de 

melhoria e qualidade e proximidade dos 

serviços públicos PALOP-TL; 

 PCA do NOSI, Antonio Fernandes, e 

Administrador, Aruna Handem, 

deslocam a Paris para participar  

da Conferência Internacional de 

Doadores e Investimentos promovido 

pelo Governo de Cabo Verde. 
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RESULTADOS 

O Resultado Líquido Contabilístico do ano de 2018 foi de 8 612 982 ECV, com um 

decréscimo de 80 385 ECV apresentando uma variação negativa de 1% em relação ao 

exercício anterior. 

 

 

 

 

 

O Resultado Fiscal em 2018 foi de 

456 324 ECV, com um decréscimo 

expressivo de 6 756 472 ECV 

correspondendo a uma variação 

negativa de 94%, justificado pela 

diminuição do registo feito na conta 

correções relativas ao período anterior 

e aumento das deduções dos benefícios fiscais no ano 

de 2018. 

 

O Resultado Operacional Bruto teve um decréscimo de 7% comparativamente ao ano 

anterior, devido ao corte do subsídio do Estado e de Outras Entidades.  

Tabela 1 - Resultados 

Gráfico 1 - Resultados 
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No exercício de 2018, o Valor Acrescentado Bruto teve um decréscimo de 6% devido à 

diminuição do Resultado Operacional Bruto e Fornecimentos e Serviços Externos em 7% 

e 8% respetivamente. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Resultado Operacional 

Gráfico 3 - Valor Acrescentado Bruto 
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ATIVIDADES 

Em 2018, o Volume de Negócios foi de 556 266 787 ECV, registando um aumento de 

6%, incremento justificado pelo acréscimo da prestação de serviços aos clientes, 

conforme ilustram a tabela e o gráfico abaixo: 

 

Tabela 2 - Vendas e Prestação de Serviços 

 

            Gráfico 4 - Vendas e Prestação de Serviços 
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Os serviços prestados ao Ministério das Finanças continuam a liderar a rubrica de Vendas 

e Prestações de Serviços mantendo o mesmo valor em relação ao exercício anterior, 

seguido de Outros Serviços, com um aumento expressivo de 113 984 123 ECV no ano de 

2018. 

RENDIMENTOS 

Os Rendimentos registados em 2018 foram de 737 967 688 ECV, com um decréscimo de 

8% em relação ao exercício anterior. 

 

 

Conforme ilustra o gráfico a seguir, os Rendimentos tiveram um decréscimo, devido a 

uma diminuição nas rúbricas Outros Rendimentos, no valor de 7 329 435 ECV, o que 

representa uma redução de 68% e, Subsídios de Exploração, no valor de 86 752 592 ECV 

que, por sua vez, regista uma quebra de 33%. A diminuição desta última, justifica-se pelo 

corte do subsídio do Estado que garantia o pagamento das despesas com o pessoal. Por 

outro lado, o NOSi-EPE assinou um protocolo de prestação de serviços com o Ministério 

das Finanças e passou a faturá-lo pelos mesmos serviços, sendo que, o valor recebido foi 

empregue no pagamento de parte das despesas com o pessoal. 

As Vendas e Prestações de Serviços registaram um valor de 556 266 787 ECV com um 

aumento de 6% (+ 29 725 536 ECV) em comparação com o ano anterior. 

 

Tabela 3 - Rendimentos 
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PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

As Prestações de Serviços em 2018, somaram 556 266 787 ECV, destacando um aumento 

de 29 725 536 ECV, mais 6%, em relação ao exercício de 2017. 

 

 

 

Gráfico 5 - Rendimentos 

Gráfico 6 - Vendas e Prestações de Serviços 
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SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA 
 

INDICADORES FINANCEIROS 
 

 

 Liquidez corrente – mostra que para cada 1 escudo de dívida em 2017, a 

instituição disponibilizou 1,35 escudos e em 2018, 2,33 escudos de recursos 

disponíveis de curto prazo, para honrar suas dívidas no período; 

 

 

Tabela 4 - Indicadores Financeiros 
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 Liquidez reduzida – se desconsiderarmos os stocks (mercadorias) do volume dos 

ativos circulantes, no ano de 2017, podemos observar que a instituição não teve 

dependência dos seus stocks, onde para cada 1 escudo de dívida de curto prazo a 

mesma dispôs de 1,35 escudos em 2017. Facto este que continua a acontecer em 

2018, que para cada 1 escudo de dívida de curto prazo a mesma dispôs de 1,20 

escudos.  

 

 Liquidez imediata – na observação dos índices de liquidez, observa-se um perfil 

de uma instituição solvente em todos os momentos, mostrando capacidade de 

pagamento das suas dívidas de curto prazo em 2017 e em 2018; 

 

 

 Grau de autonomia financeira –  o ativo da instituição é financiado em 38% pela 

própria Instituição; 

 

 Solvabilidade -  o capital próprio da instituição é cerca de 61% inferior ao passivo. 

Comparativamente ao exercício anterior verificou-se um acréscimo do capital 

próprio. 

 

 Net Debt to EBITDA – este indicador teve um aumento, o que significa maior 

capacidade em gerar meios financeiros líquidos. 

 

 Rentabilidade Liq. das vendas – em 2018 houve um acréscimo no resultado 

líquido por unidade de volume de negócios. 

 

 Rentabilidade do ativo – este indicador teve um decréscimo pouco expressivo de 

0,01%. 

 

 Rentabilidade do Capital Próprio – a rentabilidade do capital próprio teve um 

acréscimo em relação ao exercício anterior. 
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GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 

Os Gastos e Perdas de Financiamento somaram 11 811 465 ECV, revelando um aumento 

de 825 056 ECV em relação ao exercício anterior. O acréscimo de 7% na rubrica de Juros 

suportados deveu-se, em grande parte, aos Juros suportados com empréstimos obtidos 

junto da Caixa Económica de Cabo Verde. 

Na rubrica Outros Juros registou-se o valor de 17 089 ECV devido a obtenção de um 

cartão de crédito junto ao BCA para efetuar pagamentos aos fornecedores através do 

paypal. 

 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Em 2018, o património do NOSi-EPE, refletido no balanço, está avaliado em 793 839 265 

ECV e registou um decréscimo de 4% em relação ao ano transato. 

Tabela 9 - Balanço e Estrutura Patrimonial 

 

Tabela 8 - Gastos e perdas de financiamento 
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No final do exercício o Ativo não corrente e o Ativo corrente estavam representados em 

(-62%) e 21% respetivamente. 

O Ativo não Corrente era constituído em 86% por Ativos fixos tangíveis correspondente 

ao valor de 35 816 523 ECV sendo que os restantes 14% correspondem aos ativos 

intangíveis. 

O Ativo Corrente era representado essencialmente por contas a receber, em 73% 

(clientes decorrentes da atividade operacional da instituição e Estado de Cabo Verde), por 

outras contas a receber, em 17%, que inclui os valores a receber do Ministério das 

Finanças e outras entidades. 

As disponibilidades de Caixa e Depósitos Bancários apresentam um decréscimo de 

68% comparativamente ao ano de 2017, representando 6% do total do ativo corrente da 

instituição, em 2018. 

Quanto ao Capital Próprio e o Passivo, houve um acréscimo de 3% no Capital Próprio 

e decréscimo de 8% do total do passivo. O acréscimo de 24% (1 618 522 ECV) registado 

no Resultado Líquido da instituição é derivado ao aumento das Vendas e Prestação de 

Serviços, contribuindo assim para a variação positiva no Capital Próprio.  

O Passivo não Corrente registou um valor de 168 491 095 ECV devido ao empréstimo 

contraído junto à Caixa Económica de Cabo Verde com maturidade até 2022. 

O Passivo Corrente teve um decréscimo de 27% (87 548 618 ECV) nas contas 

Fornecedores, Estado e Outros Entes Públicos, Outras Contas a Pagar e Diferimentos. 
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CLIENTES E GESTÃO DE CRÉDITO 

Em 2018, a carteira de clientes do NOSi-EPE foi composta por 155 clientes ativos, mais 

26 que em 2017, com um volume de faturação de 556 266 787 ECV (não inclui impostos), 

apresentando um acréscimo de 29 725 536 ECV em relação ao exercício anterior. 

Da carteira de clientes do NOSi-EPE, 93% (144 clientes) são instituição do Estado, cuja 

as faturas relativas aos serviços prestados, são enviadas mensalmente, contudo não há um 

compromisso efetivo por parte dessas instituições quanto ao pagamento desses serviços. 

Os restantes 7% são clientes internacionais que também apresentam uma dívida muito 

elevada com a instituição. Deste modo, em 2018, foram registadas dívidas totais dos 

clientes no valor de 546 179 106 ECV, com um acréscimo de 41% (159 809 141 ECV) 

face ao período homólogo. 

 

RECURSOS HUMANOS 
 

COLABORADORES 

O NOSi-EPE procura apostar na constituição de uma equipa coesa, motivada e orientada 

para um objetivo comum, investindo nas novas gerações de profissionais e promovendo 

a igualdade de oportunidades. 

A instituição conta com a dedicação e o empenho de 235 

profissionais assalariados, dos quais 200 possuem um Contrato a 

Termo, 24 são estagiários e 11 são Prestadores de Serviços. 
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O gráfico abaixo apresenta a distribuição em termos percentuais: 

 

 

 

Do universo de 235 colaboradores, 70% são Homens e 30% são Mulheres 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 11 - Distribuição por Vínculo 

Gráfico 12 - Distribuição por Género 
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O gráfico abaixo ilustra a evolução dos colaboradores ao longo dos anos 

 

Gráfico 13 - Evolução do número total de colaboradores 

 

WEBLAB 

Weblab é um Projeto do Ministério de Educação em parceria com o Parque Tecnológico 

de Cabo Verde, direcionado para jovens/alunos, professores, funcionários públicos e 

comunidade em geral.  

Os Weblab são laboratórios Web, instalados nas escolas secundárias do país e 

implementados em contentores, devidamente adaptados para 12 alunos e um monitor, 

com equipamentos adequados para suportar formações em diversas áreas das novas 

tecnologias de informação (NTIC). 
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Tem por objetivo: 

 

 Disponibilizar formação complementar e modular nas áreas associadas a 

tecnologias de informação e comunicação; 

 Alavancar o sector TIC através da capacitação de jovens e do público alvo das 

formações, através da criação de conhecimentos nesta área, a nível nacional; 

 Apoiar e fomentar a criação de instituições nas áreas das TIC, que poderão ser 

posteriormente integradas e incubadas no Parque Tecnológico; 

 Fomentar o crescimento económico com a oferta e exportação de serviços TIC; 

 Contribuir para a diminuição da exclusão digital. 

O espaço físico das Weblab poderá ser utilizado, nos horários livres, para outras 

finalidades, inclusive como forma de garantir a sustentabilidade do projeto, tais como: 

 Realização de sessões de videoconferência mediante marcação prévia por 

entidades públicas ou privadas; 

 Incubação de instituições em parceria com o Parque Tecnológico: utilização dos 

recursos da sala fora dos períodos de formação por instituições incubadas; 

 Realização de formações por parte de entidades terceiras. 

Nos WebLab serão ministradas formações, que abrangem diferentes áreas, definidas de 

acordo com as necessidades do mercado e com as novas tendências das TIC, tais como 

Programação de aplicações móveis, programação de aplicações e web, montagem, 

desmontagem e reparação de telemóveis e equipamentos informáticos, produção de 

conteúdos gráficos, áudio e vídeo para web e mobile, redes de comunicações (routing e 

switching), utilização de equipamentos informáticos e ferramentas informáticas, 

virtualização de computadores, robótica (Makeblock) e “White Hat” Hacking. 
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O NOSi, como Entidade Gestora do projeto WebLab, contratou em 2018, 43 monitores 

selecionados mediante aplicação de testes para avaliação de conhecimentos teóricos e 

práticos, com a missão de implementar o Projeto Weblab nomeadamente, ser entusiasta 

da tecnologia e do trabalho com os jovens e com a comunidade em geral. 

 

PROGRAMA DE ESTÁGIO NOSi-EPE 

O estágio continua a ser uma ação muito importante para a instituição e visa a capacitação 

e reforço de competências dos jovens licenciados para a integração no mercado de 

trabalho.  

O programa de estágio, iniciado em 2016, contou com a admissão de 89 Jovens recém-

licenciados, 29 em 2016 e 38 em 2017, tendo este mantido até outubro de 2018. Este ano, 

foram admitidos 22 jovens, mediante lançamento de concurso público, dos quais 9 foram 

contratados e os restantes receberam kits de iniciação TIC para facilitar a prática da 

atividade profissional. 

Em novembro de 2018, dando continuidade ao programa de estágio, o NOSi, em parceria 

com DGEFPEP, UC-SNQ, PRO-INSTITUIÇÃO e IEFP, com financiamento da UG-

PIEFE, criou o programa de Estágios Profissionais para a Inovação e Tecnologia, PEP-

IT implementado por NOSiAkademia.  

 

NOSIAKADEMIA 

NOSiAkademia é um programa de capacitação, que possui dois eixos de atuação: 

Certificação e Estágios profissionais. Enquadra-se na missão do NOSi de promover o 

desenvolvimento da sociedade de informação e do conhecimento, tendo em conta a  
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necessidade de integrar no mercado a capacidade jovem, formada pelas Academias, numa 

base de igualdade de oportunidade de acesso. Trata-se de um programa de estágio 

acompanhado e remunerado, de duração semestral. A bolsa é de vinte mil escudos/mês, 

(20.000$00). 

Anualmente, pretende-se capacitar 96 jovens, por ano, para o mercado, dinamizando 

talentos para o autoemprego e o empreendedorismo. Até final de 2020, estima-se 

capacitar, 216 jovens na área das TIC. Almeja-se a inserção e acompanhamento, no 

período após 6 meses, dos jovens no mercado de trabalho (autoemprego ou emprego por 

conta de outrem). 

Ainda no mês de novembro do mesmo ano, iniciou-se o programa, com a admissão de 24 

jovens recém-licenciados, que, após uma seleção criteriosa que comporta 3 fases (pré-

seleção, teste de seriação e entrevistas), foram distribuídos pelas seguintes áreas: 

o Redes e comunicação 

o Plataforma e sistemas  

o Data Center 

o Desenvolvimento de Software 

o Suporte a clientes de instituições das NTIC 

o Gestão e contabilidade de instituições das NTIC 

o Gestão de Contratos e 

o Auditoria e Segurança TI 

Onde terão a supervisão de mentores e coordenadores dos respetivos departamentos. 

Em termos gerais, em 2018 foram admitidos 46 estagiários. O gráfico abaixo ilustra o 

total de estagiários admitidos desde o ano de 2016. 
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AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO NOSI-

EPE 

O grau de satisfação dos colaboradores é uma preocupação que tem vindo a ganhar cada 

vez maior ênfase no seio do Conselho de Administração do NOSi-EPE. Deste modo, tal 

como nos anos anteriores, foi submetido um questionário aos colaboradores, para 

avaliarem o desempenho do Conselho de Administração. Do universo de 200 

colaboradores apenas 70 responderam. Os resultados encontram-se refletidos nos gráficos 

abaixo: 

 

Gráfico 14 - Estagiários NOSI-EPE 
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 
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Núcleo Operacional da Sociedade da Informação, Entidade Pública Empresarial – 

NOSi, E.P.E. NIF Nº 270149503 

ANEXO  

PERIODO COMPREENDIDO ENTRE 01/01/2018 E 31/12/2018 

NOTA INTRODUTÓRIA 

O Núcleo Operacional da Sociedade da Informação (NOSi, E.P.E.) é uma Entidade 

Pública Empresarial dotada de personalidade jurídica, autonomia administrativa, 

financeira e patrimonial, com capacidade jurídica que abrange todos os direitos e 

obrigações necessários ou convenientes para promover a inovação e governação 

eletrónica em todo o território nacional. 

De acordo com o Decreto-lei nº13/2014 de 25 de fevereiro o NOSi, EPE, é uma Entidade 

Pública e Empresarial que se rege pela Lei nº 47/VII/2009, de 7 de dezembro, que 

estabelece o regime do Setor Empresarial do Estado, pelo Código das Empresas 

Comerciais, e pela lei nº39/IV/2004, de 2 de fevereiro, que estabelece medidas de 

modernização administrativa. 

O acionista único do NOSi, E.P.E. é o Estado de Cabo Verde, o qual é detentor de 100% 

do Capital Social, no montante de 50.000.000,00.  

Constituem receitas do Núcleo Operacional da Entidade da Informação, Entidade Pública 

Empresarial: 

(i) O produto da prestação de serviços; 

(ii) As compartições, subsídios ou donativos concedidos, por quaisquer entidades 

de direito público ou privado, nacionais ou internacionais; 

(iii) Os valores cobrados pela frequência de cursos, seminários ou outras ações de 

formações realizados pelo NOSi, EPE; 

(iv) Os valores recebidos pela gestão /ou acompanhamento de projetos de 

investimentos nas diversas atividades do NOSi e; 

(v) Quaisquer outras receitas que lhe sejam legalmente atribuídas. 

De acordo com a estrutura orgânica em vigor, em termos de organização interna, o  
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NOSI, EPE é composto pelos seguintes órgãos sociais: 

 

Mesa da Assembleia-Geral  

Presidente: Dr.ª Indira Tatiana dos Santos 

Secretário: Dr. Carlos Pina 

 

Conselho de Administração  

Presidente: Eng. António Fernandes 

Administrador Executivo: Dr. Carlos Santos 

Administrador-Executivo: Eng. Aruna Handem 

 

Fiscal Único 

AUDITEC-Sociedade de Auditores Certificados, Lda. 

Representada pelo Dr. João Marcos Alves Mendes, Auditor Certificado 
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Nota   nº   0 - Referencial   contabilístico   de   preparação   das   demonstrações   

financeiras 

As demonstrações financeiras são elaboradas de acordo com o SNCRF-Sistema de 

Normalização Contabilística e Relato Financeiro, o qual foi aprovado pelo Decreto-Lei 

nº 5/2008 de 04 de Fevereiro, seguido da Portaria nº 49/2008 de 29 de Dezembro, que 

aprova o Código de Contas do SNCRF, bem como do Despacho Normativo nº 1/2008 de 

29 de Dezembro, que aprova a Estrutura Conceptual do SNCRF, dos Despachos 

Normativos nº 2/2008 a 26/2008, de 29 de Dezembro, que aprovam as 25 Normas de 

Relato Financeiro e do Despacho Normativo nº 27/2008 de 29 de Dezembro, que aprova 

o Regime Especial para Pequenas Entidades do SNCRF. 

Nota   nº   1 -Resumo   das   principais   políticas   contabilísticas   adotadas 

1.1 Pressupostos básicos  

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

operações da Entidade e do regime do acréscimo. 

1.2. Comparabilidade 

A informação apresentada é comparativa em relação ao período anterior para todas as 

quantias relevantes relatadas nas demonstrações financeiras. 

1.3. Bases de mensuração  

As demonstrações financeiras são preparadas com base no custo histórico. As exceções 

na mensuração de ativos e passivos específicos são referidas nas notas respetivas.  

1.4. Ativos fixos tangíveis  

Os ativos fixos tangíveis são registados ao custo de aquisição, o qual inclui o valor da 

fatura do fornecedor, acrescido dos gastos adicionais da compra, e eventuais gastos de 

instalação e outros, até a entrada em funcionamento, líquido das respetivas depreciações 

acumuladas e imparidades acumuladas. 

As depreciações do ativo fixo tangível contabilizadas como gastos, no exercício, são 

calculadas pelo método das quotas constantes, com aplicação das taxas da tabela a que se 

refere a portaria nº42/2015.  
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As taxas aplicadas ajustam-se à vida útil estimada dos bens, sendo: 

Edifícios e outras construções 3% - 5%  

Equipamento básico    5% - 25%  

Material de carga e transporte 12,5%  

Equipamento administrativo 

Outros ativos fixos tangíveis                                                                         

 

  12,5% - 33,33% 

                                                16% - 20% 

 

 

1.5. Ativos intangíveis  

O ativo intangível inclui licenças de softwares, as quais são amortizadas pelo método das 

quotas constantes, com aplicação das taxas da tabela a que se refere a portaria nº42/2015, 

sendo aplicada em concreto a taxa de 33,33%. 

1.6. Contas a receber e imparidades 

As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” não têm implícitos juros e são 

registadas pelo seu valor nominal, diminuído de eventuais perdas de imparidade, 

reconhecidas nas rubricas “Perdas de imparidade acumuladas”, de forma que as mesmas 

reflitam o seu valor realizável líquido. 

1.7. Contas a pagar 

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas 

pelo seu valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

1.8. Financiamento obtidos 

Os financiamentos obtidos são registados no passivo, pelo valor nominal, líquido das 

comissões com a emissão desses empréstimos. São classificados como passivo não 

corrente, exceto nas partes que a Entidade tem direito de diferir pelo menos 12 meses 

após a data do balanço, as quais se classificam como não corrente. Os juros dos 

financiamentos obtidos são capitalizados como parte do custo dos ativos diretamente 

relacionados, cujo tempo de construção ou produção ultrapassa os 9 meses, caso contrário 

são reconhecidos como gastos do período, de acordo com o regime do acréscimo.  
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1.9. Caixa e equivalentes de caixa 

A caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos em bancos e eventuais descobertos 

bancários que, a existirem, são apresentados no balanço, no passivo corrente, na rubrica 

financiamentos obtidos em instituição de crédito e entidades financeiras-descobertos 

bancários. 

1.10. Periodizações 

Os gastos e os rendimentos são reconhecidos quando gerados, e não quando são pagos ou 

recebidos. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 

rendimentos e gastos são registados nas rúbricas “outras contas a pagar”, “outras contas 

a receber e “diferimentos”.  

1.11. Conversão cambial 

As transações em moeda estrangeira, quando existem, são convertidas e contabilizadas 

em Escudos ao câmbio histórico da data em que ocorrem, sendo os saldos devedores e 

credores expressos em moeda estrangeira, no final do exercício, atualizados para Escudos 

resultantes da aplicação da taxa de câmbio oficial vigente nessa data. As diferenças de 

câmbio, favoráveis ou desfavoráveis, originadas pelas diferenças entre as taxas de câmbio 

em vigor na data das transações e as vigentes na data das cobranças, pagamentos ou à 

data do balanço são registadas como ganhos ou perdas na demonstração dos resultados 

do exercício. 

1.12. Gestão de riscos financeiros 

Existe uma exposição mediana da Entidade a riscos financeiros em virtude de parte das 

transações ser em moeda estrangeira e a Entidade ter contraído um financiamento 

bancário a juro ajustável. Nomeadamente: 

(i) Risco cambial 

O risco cambial é mediano na medida em que existe uma paridade fixa ou uma relação 

cambial estável com as principais moedas em que decorrem as transações com o 

estrangeiro, o Euro e o Dólar americano e a maioria das vendas de serviços e 

financiamentos obtidos serem em Escudos cabo-verdianos. 
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(ii) Risco da taxa de juro 

Os empréstimos vencem juros a taxas variáveis, encontrando-se por isso a Entidade sujeita 

ao risco da variação da taxa de juro, embora a mesma possa ser considerada mediana. Não 

existem “swaps” de taxas de juro. 

(iii) Risco de crédito 

Não existe uma concentração dos riscos de crédito porque os Clientes são 

maioritariamente entidades públicas nacionais e minoritariamente entidades estrangeiras. 

(iv) Risco de liquidez 

A Entidade não tem defrontado problemas de liquidez, tendo recorrido a financiamento 

bancário para fazer face a compromissos históricos, com um fornecedor de referência. 

1.13. Benefícios aos empregados  

Em conformidade com o Decreto - Legislativo nº 5/2007, de 16 de outubro de 2007, que 

aprova o Código Laboral Cabo-verdiano, em vigor a partir de abril de 2008, os 

trabalhadores têm direito a 22 dias úteis de férias remuneradas, anualmente, que se 

vencem no dia 01 de janeiro de cada ano, representando um direito adquirido pelo serviço 

prestado no ano civil anterior ao do seu pagamento. 

A Entidade reconhece, em cada exercício, as responsabilidades que concernem aos gastos 

com as férias vencidas e não gozadas, até o final do mesmo exercício. Estas 

responsabilidades encontram-se apresentadas no balanço na rubrica “Outras contas a 

pagar”. 

Os trabalhadores da Entidade encontram-se integralmente abrangidos pelo sistema oficial 

de previdência social, gerido pelo Instituto Nacional de Previdência Social, não 

assumindo a Entidade qualquer responsabilidade, presente ou futura, relacionada com o 

pagamento de pensões ou complementos de reforma.  

1.14. Imposto único sobre os rendimentos e impostos diferidos 

De acordo com o código do IRPC (Decreto-Lei nº 82 de 8 de janeiro de 2015) a matéria 

coletável é determinada com base no resultado do exercício antes de impostos, 

eventualmente ajustado pela parte dos gastos e rendimentos que nos termos do referido 

Decreto-Lei não devam ser considerados para efeitos fiscais. 
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A matéria coletável serve de base para o cálculo do imposto estimado no exercício que é 

acrescido do valor da tributação autónoma, a qual é regulada pelo artigo nº 89 do citado 

código do IRPC. 

A taxa do IRPC em vigor é de 25% havendo um imposto de incêndio adicional de 2% 

sobre a coleta deste imposto. A taxa de tributação autónoma é de 10%, acrescido de mais 

dez pontos percentuais, caso a matéria coletável seja negativa. 

As declarações fiscais podem ser revistas pelo Serviço de Inspeção Tributária, num prazo 

até cinco anos, pelo que os resultados fiscais da Instituição, dos últimos cinco exercícios, 

podem ser corrigidos para efeitos fiscais. 

O prazo para o reporte dos prejuízos é de sete anos, mas, em cada ano, somente 50% dos 

lucros poderão cobrir prejuízos do período de reporte permitido. 

O imposto diferido é calculado, com base no método da responsabilidade de balanço, 

sobre as diferenças temporárias entre os valores contabilísticos dos ativos e passivos e a 

respetiva base tributável.  

A base tributável dos ativos e passivos é determinada de forma a refletir as consequências 

de tributação decorrentes da forma como a Entidade espera, à data do balanço, recuperar 

ou liquidar a quantia escriturada dos seus ativos e passivos. 

Para a determinação do imposto diferido é utilizada a taxa em vigor à data de balanço, ou a 

taxa que esteja já aprovada para utilização futura. Os impostos diferidos ativos são 

reconhecidos na medida em que seja provável que os lucros tributáveis futuros estarão 

disponíveis para utilização da diferença temporária. Os impostos diferidos ativos são revistos 

anualmente e reduzidos sempre que deixe de ser provável que os mesmos possam ser 

utilizados. 

Os impostos diferidos são classificados como não corrente. 

 

1.15. Capital próprio 

A rúbrica capital próprio inclui o capital estatutário, outras variações no capital próprio, as 

reservas constituídas e os resultados do período, líquidos da estimativa dos impostos.  
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1.16. Rédito  

O rédito das prestações de serviço refere-se ao valor das prestações de serviço líquido de 

descontos, devoluções e impostos. As prestações de serviço são reconhecidas com 

referência à fase de acabamento dos serviços prestados. 

1.17. Estimativas e Julgamentos 

As estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência e 

outros fatores, designadamente em eventos futuros em que se acredita ser expectável 

virem a ocorrer, de acordo com as circunstâncias atuais. 

NOTA   Nº   2 – FLUXOS   DE   CAIXA 

O saldo de caixa e equivalentes de caixa, que incluem caixa e depósitos bancários, 

encontram-se totalmente disponíveis para uso. Na divulgação dos fluxos de caixa foi 

utilizado o método direto, o qual nos dá a informação acerca das componentes principais 

de recebimentos e pagamentos brutos, obtidos através dos registos contabilísticos da 

entidade. 

NOTA   Nº 3 – ATIVOS   FIXOS   TANGÍVEIS  

O detalhe dos valores escriturados nas rubricas do ativo fixo tangível é o seguinte: 
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Os ativos fixos tangíveis do NOSi, E. P.E são apresentados nas respetivas rubricas com 

contrapartida na rubrica de Capital Próprio e Outras variações do capital próprio, sendo 

depreciados na mesma base e às mesmas taxas que os restantes bens de natureza idêntica 

adquiridos pelo NOSi, E.P.E.  

 

NOTA   Nº  4 – ATIVOS   INTANGÍVEIS  

Decompõem-se como segue: 

 

A rubrica Ativos Intangíveis, no montante total de 5.603.628 CVE, inclui essencialmente, 

programas do Oracle, Software/Hardware e o programa de Contabilidade Primavera, 

amortizados de cordo com a tabela em vigor.  

 

NOTA   Nº   5 – INVENTÁRIOS 

 À data do balanço o saldo devedor de 8.696 CVE corresponde ao inventário em stock. 

 

NOTA   Nº   6 – CLIENTES 

O detalhe do valor escriturado na rubrica Clientes é o seguinte:  

 2018  2017 

Clientes c/c em moeda nacional 443.935.973,00  287.487.695,00 

Clientes c/c em moeda 

estrangeiro 

  

102.243.133,00  98.882.270,00 

 546.179.106.00  386.369.965,00 
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Em 2018 a dívida dos clientes teve um acréscimo de 41% correspondendo ao valor de 

159.809.141 CVE devido aos serviços prestados aos clientes do Estado sem o respetivo 

pagamento da prestação desses serviços. 

NOTA   Nº   7 –  ADIANTAMENTO À FORNECEDORES 

 À data do balanço o saldo devedor de 100 CVE corresponde ao adiantamento feito aos 

fornecedores a ser regularizado nos meses seguintes. 

 

NOTA   Nº   8 – ESTADO   E   OUTROS   ENTES   PÚBLICOS 

O detalhe do valor escriturado na rubrica de Estado e Outros Entes Públicos do ativo é o 

seguinte: 

  2018  2017 

 IVA a recuperar (a)     

12.653.544,00    

       

11.229.983,00    

 IVA regularização a favor da 

instituição(b) 

         

1.364.199,00    

      57.633,00  

 IRPS do exercício 2016( c )           

305.419,00    

          

305.419,00    

  
    

14.323.162,00     

    

11.593.035,00    

     

 

NOTA   Nº   9 – DIFERIMENTOS 

O valor registado na rubrica diferimentos refere-se a gastos com Licenças de software, 

relativos ao exercício de 2019, pagos no corrente exercício, o qual vem sendo assumidos 

pelo Estado, em favor do NOSi. Ao serem reconhecidos os gastos no exercício de 2019 

os diferimentos ativos serão regularizados por contrapartida da rubrica de gastos 

respetivos e os diferimentos passivos regularizados por contrapartida da rubrica de 

rendimentos Subsídios à Exploração. 
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NOTA   Nº   10 – OUTRAS   CONTAS   A   RECEBER 

Decompõem-se como segue:  

  

 
2018  2017 

(i) Devedores diversos nacional 
  

123.673.524,00 
 

   

136.286.494,00 

(ii) Devedores diversos  inter 

nacional 
   11.625,00  46.320.408,00 

(iii) Credores diversos  nacional 
      

264.651,00 
    264.651,00  

(iv) Outros ativos não correntes 3 652 586,00  3 652 586,00 

 
   

127.602.386,00 
           186.524.139,00     

   

 

 

(i) O saldo da rubrica Devedores Diversos Nacional refere-se ao montante por 

receber do Ministério das finanças no valor de 123.673.524 CVE os restantes 

outros pequenos valores. 

 

(ii) O saldo da rubrica Devedores Diversos Internacional refere-se ao montante por 

receber de Projeto Plataforma E-Bau no valor de 11.265 CVE, no âmbito das 

despesas realizadas pelo NOSi a favor do Colaborador de E-Bau. 

 

 

(iii) O saldo da rubrica Credores Diversos Nacionais corresponde a descontos a 

menos feitos aos prestadores de serviços. 

 

(iv) O saldo da rubrica Outros ativos não correntes no valor de 3.652.586,00 

corresponde a descontos a menos feitos ao pessoal durante o exercício de 2016. 
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NOTA   Nº   11 – CAIXAS   E   DEPÓSITOS   BANCÁRIOS 

O detalhe do valor escriturado nesta rubrica é apresentado no quadro seguinte: 

 2018  2017 

Caixa Principal 3.000,00  0,00 

Fundo de Caixa 50.000,00  14.760,00 

Banco comercial do Atlântico 3.119.065,00  10.357.346,00 

    Caixa Económica de Cabo Verde 37.427.385,00  40.300.182,00 

    Banco Africano Investimentos 267.144,00  0,00 

Banco do Tesouro 3.845,00  45.003.845,00 

Banco de Cabo Verde 1.864.872,00  38.994.471,00 

 
                   

42.735.311,00 
 134.670.604,00 

 

NOTA   Nº   12– CAPITAL   PRÓPRIO  

Os movimentos registados em 2018 nesta rubrica encontram-se evidenciados na 

Demonstração de Alterações no Capital Próprio. 

 

NOTA   Nº   13  E   16 – FINANCIAMENTOS   OBTIDOS 

À data do balanço, a conta Financiamentos Obtidos apresenta saldo credor no valor de 

168.491.095 CVE. Esse montante é relativo ao empréstimo contraído junto da Caixa 

Económica, tendo como garantia uma carta conforto do Estado, datada de 16/11/2016, em 

que dá o aval no âmbito da operação de pagamento da dívida das Licenças das Soluções 

ORACLE. A taxa de juro é de 7%. De acordo com o contrato de financiamento, o capital 

mutuado será amortizado integralmente no dia 25/11/2022, sendo os juros pagos com 

periodicidade mensal.  

NOTA   Nº   14– FORNECEDORES 

O saldo da rubrica de Fornecedores refere-se as seguintes dívidas: 

 2018  2017 

Fornecedores c/c em moeda 

nacional 216.760.016,00  240.096.840,00 

 

Fornecedores c/c em moeda           

estrangeiro    60.668.571,00  49.944.993,00 

  277.428.587,00  290.041.833,00 
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Em 2018 a dívida a pagar aos fornecedores teve um decréscimo de 4,3% correspondendo 

ao valor de 12.613.246 CVE, sendo os fornecedores com maior peso, a Electra, a ANAC, 

a CVnet, a INCV, a Unitel T+ e a ASA. Foi feito encontro de contas com a Electra, a fim 

de liquidar as faturas pendentes e consequentemente diminuir a dívida e, ainda conseguiu-

se negociar o pagamento da dívida para com a Unitel T+,  

NOTA   Nº 15 - ESTADO   E   OUTROS   ENTES   PÚBLICOS 

À data do balanço a conta Estado e Outros Entes Públicos tinha um saldo credor de 

13.993.068 CVE, resultante das dívidas à DNRE (retenções de imposto sobre rendimentos 

de trabalho dependente, independente e sobre empresas não residentes) – correspondente 

aos descontos efetuados no mês de dezembro a serem regularizados nos meses seguintes, 

bem como os descontos de Segurança Social do INPS a serem regularizados no mês 

seguinte. O saldo credor desta rubrica encontra – se detalhado abaixo: 

 

 2018  2017 

Retenção de IRPS-Pessoal dependente (a) 2.171.285,00    2.034.666,00  

Retenção de IRPS-Pessoal dependente do 

exercício anterior(b) 
1.509.108,00 

             1.509.108,00 

Retenção de IRPS-Pessoal 

independente(c) 
322.726,00 

 263.470,00 

Retenção de IRPS-Predial(d) 63.930,00  60.000,00 

Segurança Social INPS(e) 4.786.838,00  4.078.256,00 

Segurança Social INPS do exercício 

anterior(f) 
4.989.291,00 

 4.989.291,00 

Imposto s/ rendimento do ano IRPC(g) 114.096,00  1.803.199,00 

Derrama (h) 2.282,00  36.064,00 

Tributação Autónoma(i) 33.513,00  9.535,00 

Saldo final 13.993.068,00  14.784.308,00 

  

a) Imposto sobre rendimentos (IRPS) – Pessoal Dependente 

 

À data do balanço, o saldo credor da conta (IRPS)- Pessoal Dependente, representa 

dívidas para com DNRE no valor de 2.171.285,00, a serem regularizadas nos meses 

seguintes. 
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b) Imposto sobre rendimentos (IRPS) – pessoal Dependente do exercício  

 

À data do balanço, o saldo credor da conta (IRPS)- Pessoal Dependente, representa 

dívidas para com DNER no valor de 1.509.108,00, a serem regularizadas nos meses 

seguintes. 

c) Imposto sobre rendimentos (IRPS) – Pessoal independente do exercício  

 

À data de balanço o saldo credor de 322.726,00 da conta (IRPS) – pessoal independente 

correspondem as retenções efetuadas no processamento dos honorários do pessoal 

independente, a serem regularizados nos meses seguintes.  

d) Imposto sobre rendimentos das Pessoas Singulares (IRPS) – 

Rendimentos Prediais 

 

À data de balanço o saldo credor de 63.930,00 da conta (IRPS) – rendimentos prediais 

correspondem às retenções do exercício anterior efetuadas a menos e pagas a menos à 

DNRE, a serem regularizados nos meses seguintes. 

e) Contribuições para Segurança Social 

 

À data de balanço o saldo credor de 4.786.838 CVE corresponde ao saldo de 

Contribuições para Segurança Social a ser pago nos meses seguintes. 

f) Contribuições para Segurança Social do exercício anterior 

 

À data de balanço o saldo credor do exercício anterior de 4.989.291 CVE corresponde ao 

saldo de Contribuições para Segurança Social a ser pago nos meses seguintes. 

 

g) Imposto Corrente (IRPC) – rendimentos do exercício 

À data de balanço o saldo credor de 114.096 CVE corresponde ao imposto corrente 

apurado no exercício de 2018 a ser entregue ao Fisco. 

 

h) Derrama (IRPC) 

À data de balanço o saldo credor de 2.282 CVE corresponde à derrama apurada no 

exercício de 2018, a ser pago ao Fisco. 
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i) Tributação Autónoma (IRPC)  

À data de balanço o saldo credor de 33.513 CVE corresponde à tributação autónoma 

apurada no exercício de 2018, a ser pago ao Fisco. 

NOTA   Nº   17 – OUTRAS   CONTAS   A   PAGAR 

O saldo decompõe-se como segue: 

 2018  2017 

Credores diversos  
20.557.428,00  39.911.779,00 

   

 20.557.428,00  39.911.779,00 

 

À data do balanço o saldo credor no valor de 19.108.680 CVE, registado na rubrica 

Acréscimo de Férias, reflete a previsão dos gastos com o pessoal relativos a férias e 

subsídios de férias, bem como outros pequenos valores a pagar. 

 

NOTA   Nº   18– DIFERIMENTOS 

O valor registado na rubrica diferimentos refere-se a rendimentos relativos ao exercício 

de 2018, que serão regularizados no exercício seguinte. Os diferimentos passivos serão 

regularizados por contrapartida da rubrica de rendimentos Subsídios à Exploração. 
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NOTA   Nº   19 – VENDAS   E    PRESTAÇÕES   DE   SERVIÇOS 

As Vendas e Prestações de Serviços do NOSi, EPE, durante o exercício de 2018, foram 

de 556.266.787 CVE, assim distribuídos: 

 

 

NOTA   Nº   20– SUBSÍDIOS   À   EXPLORAÇÃO 

Os Subsídios à Exploração, concedidos pelo Estado e Outras Entidades ao NOSi em 2018, 

tem como finalidade o pagamento de parte de Licenças Microsoft e Aluguer de Circuitos 

e Internet à CV Telecom e CV Multimédia. 

NOTA   Nº   21 – GASTOS   COM   MERCADORIAS   CONSUMIDAS   E   VENDIDAS 

Não houve registos na rubrica Gastos com Mercadorias Consumidas e Vendidas. 
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NOTA   Nº   22 – FORNECIMENTOS   E   SERVIÇOS   EXTERNOS 

O detalhe do valor escriturado na rubrica Fornecimentos e Serviços Externos é o seguinte: 
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NOTA   Nº   23– GASTOS   COM   O   PESSOAL 

Decompõem-se como segue: 

 

 

A rubrica de Gastos com pessoal inclui, essencialmente, as remunerações dos órgãos 

sociais, as remunerações do pessoal, incluindo os subsídios, os encargos sobre 

remunerações, que se referem à contribuição patronal para a previdência social, 

indeminizações e diversos, mormente reconhecimento público e gastos com formação do 

pessoal. 

NOTA    Nº   24 – OUTROS   RENDIMENTOS   E GANHOS  

Decompõem-se como segue:  

 2018  2017 

Outros Rendimentos 3.478.563,00  10.807.998 

Total  3.478.563,00  10.986.409,00 
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NOTA   Nº   25– OUTROS   GASTOS   E   PERDAS 

A rubrica de Outros Gastos e Perdas inclui, essencialmente, imposto selo, taxas, donativos, 

quotizações e outros gastos dos exercícios anteriores, conforme detalhado abaixo: 

Outros gastos e Perdas 2018  2017 

Impostos de Selo 1.411.549,00  1.473.587,00 

Taxas 500.81000  204.618,00 

Outros Impostos 0,00  6.000,00 

Quotizações 67.200,00  51.900,00 

Donativos 344.783,00         328.065,00 

Gastos do exercício anterior 268,387,00  6.424.476,00 

Total 2.592.729,00  8.488.646,00 

 

NOTA   Nº   26– GASTOS /REVERSÕES   DE   DEPRECIAÇÃO   E   DE   AMORTIZAÇÃO 

Esta rubrica refere-se aos gastos com depreciação e amortização, conforme detalhado 

abaixo: 

 2018  2017 

Gastos com depreciação e 

amortização 67.417.873,00  68.814.542,00 

 67.417.873,00  68.814.542,00 

 

 

 

NOTA   Nº   27 – JUROS   E   PERDAS   SIMILARES 

Refere-se aos juros e encargos suportados no âmbito do empréstimo obtido junto à Caixa 

Económica de Cabo Verde, conforme detalhado abaixo: 

 2018  2017 

Juros e Encargos Suportados 11.811.465,00  10.986.409,00 

 11.811.465,00  10.986.409,00 

 

 

 




